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    Para todas as meninas cristãs que amam um clichê de “chefe e secretária”, mas não conseguiam ler porque a maioria desses livros é cheia de hot.




    Chegou a nossa vez!
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    “Porque há esperança para a árvore que, se for cortada, ainda se renovará, e não cessarão os seus renovos.”




    (Jó 14:7-9)




    “O fato de ser mulher não me torna um tipo diferente de cristão. Mas o fato de ser cristã me faz um tipo diferente de mulher.”




    (Elisabeth Elliot)
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    NOTA DA AUTORA




    Este livro nasceu em 2019, quando eu desejava ler uma comédia romântica entre chefe e secretária, mas não havia nenhuma disponível que não tivesse hot. Isso me causou uma tremenda insatisfação, então decidi criar o meu romance clichê. Aliás, isso resume muito bem este livro.




    Esta obra não traz algo inovador e nunca visto; pelo contrário: é um romance para que você reviva todas aquelas cenas que remetam a borboletas no estômago e que poderão provocar risadas, surtos, empolgação e algumas reflexões bíblicas.




    Durante cinco anos, este enredo esteve no Wattpad e conquistou muitos leitores por lá. Agora, eu espero que ele possa tocar o seu coração por aqui também. É com muita alegria que convido você, leitor(a), a embarcar comigo nessa aventura romântica que vai aquecer os nossos corações.




    Em um mundo onde a diversão parece estar entrelaçada ao hábito de consumir imoralidade, apresento-lhes uma nova perspectiva através da lente bíblica, a partir da qual a jornada do amor cristão é inesperada, apaixonante e regada a encantos.




    Dulci Veríssimo
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    PREFÁCIO




    Há histórias que nos arrancam suspiros, outras que nos fazem rir, e há aquelas raras que conseguem fazer as duas coisas enquanto aquecem o coração. Esta é uma dessas histórias.




    Sinto-me honrada em apresentar esta obra-prima a você, leitor de ficção cristã. Com uma narrativa cativante, a autora entrelaça temas de fé, amor e superação de forma tão leve e fluida que é impossível não se enxergar nos personagens e nas situações que eles enfrentam.




    Beatrice Mendes, nossa mocinha, é a personificação da resiliência e da graça. Apesar de suas imperfeições e de carregar o peso das responsabilidades familiares, ela encontra forças em sua fé para enfrentar cada desafio. Com seu jeito desastrado, mas cheio de ternura, Bea tem uma habilidade especial de transformar os dias mais difíceis em algo memorável, mostrando que a verdadeira beleza está nas pequenas atitudes e nos gestos de amor.




    Já o juiz Pedro Bernardi é um homem que exala seriedade e competência. Ele é o tipo de pessoa que inspira respeito por onde passa, mas esconde, atrás de sua postura rígida, um coração ferido e resguardado. Suas mágoas do passado criaram barreiras que o impedem de se abrir para o novo, e ele se acostumou a viver no controle absoluto de suas emoções e de sua vida.




    Quando esses dois universos colidem, no ambiente improvável de um Fórum, não há garantias de que as coisas saiam conforme o planejado. O que há, no entanto, são encontros cheios de humor, tensões imprevisíveis e, acima de tudo, lições de vida que somente Deus poderia orquestrar.




    Neste romance cristão que mescla comédia e reflexões profundas, você será convidado a explorar o que realmente significa encanto. Não o tipo passageiro, baseado na aparência ou nas circunstâncias, mas aquele que brota de atitudes genuínas, da fé em Deus e do amor verdadeiro.




    Prepare-se para rir, chorar e ser inspirado por Beatrice e Pedro, dois personagens que, em sua singularidade, mostram que os planos de Deus são sempre maiores e melhores do que poderíamos imaginar.




    Kell Carvalho




    Autora de “Orei por você” 
e “De repente Ester”
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    PRÓLOGO




    Julho de 2013




    Um sentimento ruim dominava seu peito a cada batida desferida contra a porta. O som ecoava cada vez mais alto, e ele estava a ponto de levar ao chão aquele pedaço de madeira que se colocava à sua frente como uma barreira. A raiva crescente dentro de si fazia sua pele branca tomar um tom rubro e, no último soco contra o umbral, enfim o ouviu abrir. Diante dele estava a pequena Zilá, a empregada de cabelos brancos de Letícia Prado.




    – Onde ela está? – indagou Pedro, entrando na sala a passos largos.




    – Ela... é... – a mulher gaguejava.




    Zilá tinha convicção de que talvez uma grande tragédia fosse acontecer.




    – Fale agora, Zilá! – Pedro vociferou, sentindo todo o seu corpo estremecer com uma ira até então desconhecida por ele mesmo. A mulher abaixou a cabeça e apenas apontou para o andar de cima.




    Pedro cerrou o punho e um músculo do seu maxilar saltou pelo ódio que o dominava. Ele subiu os degraus o mais rápido que pôde. Chegando ao corredor dos quartos, diminuiu a velocidade dos passos para tentar ouvir alguma coisa. Ao parar em frente à porta do aposento de Letícia, escutou ruídos de risadinhas, o que fez seu estômago embrulhar por completa repulsa. Enfim, deu razão ao seu amigo Murilo, que lhe contou sobre a traição de sua noiva.




    Pedro respirou fundo e afastou-se da porta o suficiente para pegar impulso e chutá-la com força, fazendo-a se abrir instantaneamente. O grito de Letícia e o do homem com ela foram nítidos, enquanto encaravam o olhar fulminante do noivo traído. Ambos estavam enrolados em um lençol branco, mas o amante logo se levantou para sair correndo do quarto – ele conseguiu fazer isso porque Pedro fixava os olhos flamejantes de ódio na noiva. Ela, por sua vez, expressava um claro temor em sua feição, por ver o rapaz naquele estado de ira.




    – Pedro, meu amor... – Ela levantou-se com o lençol enrolado sobre o corpo e foi ao encontro do noivo, querendo aliviar os ânimos.




    O homem afastou-se e não a deixou tocá-lo. Ele não gostaria de perder o resquício final de su domínio próprio.




    – Mentirosa! Cínica! – pronunciou, entredentes.




    Letícia começou a chorar.




    – Você não entende? Ele me forçou, eu não queria nada, mas... – Letícia lançou-se sobre o noivo. – Ele disse que, se eu não me entregasse, faria algo contra você.




    Pedro esquivou-se dela com brutalidade. A mulher perdeu o equilíbrio e caiu sobre a cama.




    – Acha que eu sou algum idiota para acreditar nisso? – O noivo extravasou sua fúria na porta do guarda-roupa, que, ao receber tamanho impacto, caiu no chão.




    A noiva continuava a lagrimar.




    – Agora eu entendo tudo. – Ele passou as mãos sobre os cabelos. – Você conseguiu me enganar por muito tempo, mas, a partir de hoje, nunca mais acredito em nenhuma palavra sua! Na verdade, espero nunca mais ver a sua cara!




    Ao dar os primeiros passos para fora daquele lugar fétido, ainda de costas, Pedro ouviu:




    – Nunca vai me esquecer! Serei como uma sombra para você – gritou Letícia, com um sorrisinho debochado. – Não será feliz com outra!




    “Não mesmo. Nunca mais amarei nenhuma”, disse o homem a si próprio e seguiu seu caminho.




    Letícia voltou a se deitar na cama, achando que havia conseguido sua vitória, mas não esperava ouvir o som de muitas viaturas cercando seu prédio. Precisava fugir, mas sabia que um dia voltaria.
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Capítulo 1
PRIMEIRO DIA




    Abril de 2016




    Era cedo, e a campainha tocava sem parar. Beatrice, secando as mãos no guardanapo, foi até a porta e a abriu. A visão do senhor Rogério, de braços cruzados e olhando para ela, a fez engolir em seco, sentindo inclusive uma gota de suor percorrer sua têmpora.




    – Vim cobrar o aluguel – exigiu o homem, com dureza.




    – Não temos o dinheiro. – Bea levou seu olhar ao chão e umedeceu os lábios. – Pelo menos, não ainda.




    – Vocês estão há dois meses em atraso e com este serão três. – O homem careca, de barbicha e músculos avantajados, a fez estremecer. Não seria nada difícil, para ele, pegá-la pelo braço e atirá-la na rua da amargura.




    – Eu sei e peço perdão, mas por ora não temos nada – disse ela, mostrando as mãos úmidas e vazias.




    – Olha, se daqui a duas semanas vocês não pagarem, eu terei que expulsá-las. Eu preciso do dinheiro. – Ele cruzou os braços no peito, demonstrando todo o seu autoritarismo.




    Beatrice soltou um suspiro profundo e sentiu o peso de toda a humilhação que há meses vinha enfrentando. No entanto, não havia outro caminho a seguir, então o mirou com seus olhos inocentes e disse:




    – Tudo bem, senhor. É justo!




    A sinceridade das palavras de Beatrice fez a pose do homem se desfazer. Outro inquilino talvez pudesse xingá-lo ou pedir por um prazo maior em vez de dizer “É justo!”. Rogério fitou a jovem à sua frente, de feição gentil e olhos marejados, e considerou outra possibilidade.




    – Beatrice, veremos o que podemos fazer. – Suspirou com pesar. – Mas tente ganhar alguma coisa – disse, colocando uma mão no ombro da jovem e expressando sua limitada solidariedade com a situação.




    – Eu tentarei, senhor. Obrigada e me desculpe mais uma vez. – Ela comprimiu os lábios rosados e assentiu com humildade.




    O homem partiu coçando a nuca e ainda pensando nas palavras dela. Beatrice fechou a porta, sentou-se no sofá, afundou a cabeça entre as mãos e pôs suas muitas lágrimas para fora, externando, assim, as dores das dificuldades que enfrentava dia após dia.




    Desde a morte do pai, a vida da jovem tornou-se mais dura. Sua mãe estava sofrendo problemas de saúde; Flávia, a prima, ajudava como podia, mas seu salário mal cobria as despesas; e Bea não podia fazer nada sem um emprego. Aqueles problemas a consumiam diariamente, levando-a, às vezes, a ficar noites em claro, pensando em alguma solução, ainda que não encontrasse uma saída. As tribulações a faziam chorar por muitas vezes se sentir só e desamparada. Diante disso, ela mais uma vez recorreu ao seu único recurso. Ergueu a cabeça, respirou fundo e expôs a sinceridade do seu coração contrito.




    – Se Tu não me ajudares, iremos para baixo da ponte. Senhor, estou cansada de lutar contra essa situação financeira e contra as doenças de mamãe. Se for isso que Tu tens para mim, quem sou eu para lutar contra Ti ou contra os Teus decretos para a minha vida? Que não seja como eu quero, mas como Tu queres. – Ela orou com grande sinceridade no coração. Estava entregando todas as suas forças naquele momento. – Tu sabes do que preciso, mas eu não posso Te obrigar a conceder os meus desejos. Porém, peço forças para suportar essas provações. Amém. – Terminou sua prece com voz arrastada e enxugando as lágrimas.




    Há tempos, Beatrice procurava por emprego e espalhava currículo em todos os lugares. A prima de Bea conheceu uma funcionária do fórum que a informou sobre uma vaga de auxiliar administrativa No entanto, até o momento, nada havia se concretizado.




    Ela mirou a pequena sala do apartamento pensando em como resolveria os problemas, porém foi despertada de suas indagações quando o telefone tocou.




    – Alô? – Beatrice atendeu à chamada e se recompôs.




    – Boa tarde. Gostaria de falar com Beatrice Mende. – Solicitou pelo telefone uma voz feminina e grave.




    – Sou eu. Quem fala?




    – É sobre a vaga de auxiliar administrativa à qual você se candidatou. Seu currículo foi selecionado.




    O coração de Beatrice pulou dentro do peito, a voz se perdeu no susto do momento e o cérebro parecia não processar a informação.




    – Beatrice?




    – Oh, é claro! – respondeu ela, agitada.




    – Você poderia vir amanhã, às 8h? – A mulher permanecia calma e firme enquanto passava as informações.




    – Sim. Qual é o endereço? – A euforia da jovem quase a fez largar o telefone para comemorar, mas ela conseguiu se conter.




    – É na 4ª Vara da Infância e Juventude. No Centro, avenida Getúlio Vargas, 1.986.




    – Muito obrigada – agradeceu, anotando o endereço em um papel.




    – Sem falta – enfatizou a mulher ao telefone.




    – Não faltarei. Muito obrigada mais uma vez – disse, sorrindo para as paredes brancas do apartamento.




    – Por nada. Tenha um excelente dia. – O som da linha encerrada foi ouvido.




    Beatrice pôs o telefone no gancho e saiu pulando pela casa. Não conseguia conter a alegria em seu coração. A senhora Rosana apareceu na sala, crente de que um meteoro havia caído na pequena moradia, mas era somente a filha saltando pelo sofá e quase dando de cara no chão.




    – O que é isso, Beatrice?!




    – Um milagre! Estou comemorando um milagre, mamãe. Vem comemorar comigo! – Bea pegou as mãos da mãe e quis fazê-la pular também, porém a mulher tinha o juízo no lugar.




    – Não tenho mais idade para isso. – A senhora deu umas batidinhas no dorso da mão da filha. – Mas se acalme e me conte o que aconteceu.




    A jovem parou, respirou fundo e disse à genitora:




    – Eu consegui um emprego! Lembra a vaga de auxiliar no fórum?




    A mãe assentiu com um sorriso, que se abria nos lábios.




    – Pois é, enfim fui selecionada. Eu tenho que ir lá amanhã cedo. – Bea abraçou a mãe. – Finalmente Deus ouviu minhas orações. Agora, vou poder cuidar melhor da senhora.




    – Deus sempre ouve as orações sinceras, minha filha. – Ela tocou no rosto de sua menina. – Minha alegria é imensa, e espero que você prospere muito nesse emprego.




    Bea se sentou no sofá e se uniu à mãe, orando:




    – Jesus, muito obrigada! – Algumas lágrimas rolaram pelo seu rosto. – O Senhor faz cumprir a palavra que diz: “Invoca-me no dia da angústia, e eu te responderei”1. Como é bom poder pertencer ao Deus que não está alheio às nossas lutas. – Após alguns minutos, finalizou seu genuíno agradecimento.
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    Na manhã do dia seguinte, Bea estava vestida com uma saia e uma camisa de manga três-quartos, para se apresentar na 4ª Vara da Infância e Juventude. Ela aguardava sentada em uma das cadeiras da recepção. A jovem olhava para algumas pessoas no local e via como muitas mulheres tinham a aparência sofrida. O mundo era mesmo difícil para boa parte dos moradores da Terra.




    – Beatrice Mendes.




    A jovem despertou de suas meditações acerca das pessoas na sala de espera, quando foi chamada. Ela virou-se em direção a uma mulher morena, de cabelos cacheados, sorriso espontâneo, vestida com uma blusa de cetim branco e uma saia lápis cinza. Um vestuário comum para quem trabalhava ali.




    – Olá! – A mulher estendeu a mão para Beatrice, em cumprimento. – Eu sou Andréa, uma das servidoras. Muito prazer!




    – Bom dia, Andréa – cumprimentou Bea, com sua gentileza peculiar, levantando-se da cadeira e pondo a bolsa ao lado.




    – Vamos, eu lhe mostrarei suas funções. – A mulher chamou a jovem com as mãos, já virando de costas e pronta para andar.




    – Minhas funções? – Bea, com as sobrancelhas franzidas, demonstrou sua confusão sobre o assunto.




    A servidora virou-se, inclinou a cabeça para o lado e estreitou os olhos.




    – Sim, você começa hoje. Não lhe avisaram?




    – Ah! – exclamou a moça, em meio a um suspiro. – Não sabia – declarou e sorriu. – Mas é uma dádiva.




    – Que ótimo – disse a mulher, puxando-a pelo braço. – Vamos!




    No decorrer do caminho, Andréa explicava a Bea sobre algumas das rotinas do fórum. Também mostrou a ela as salas onde se faziam as audiências, apresentou-a a outros servidores, e as duas fizeram todo o percurso até entrarem no gabinete do juiz.




    Bea ficou encantada ao ver aquele lugar tão imponente, com as paredes cobertas por livros, um sofá e uma mesinha de centro logo na entrada. Outra mesa suntuosa, feita de carvalho e posta no centro, dava um toque monumental ao cômodo.




    Andréa, ao perceber o fascínio no olhar da nova funcionária, sorriu. Ela levou a jovem para uma sala pequena dentro daquele escritório. O local era bege-claro e tinha uma janela que dava para a rua. Ali, também havia um computador sobre uma mesa de MDF branco, uma cadeira acolchoada preta, um pequeno sofá cinza à frente da mesa e, ao lado, uma estante com livros e um gaveteiro com papéis arquivados.




    – Esta aqui será a sua sala. – Andréa andava pelo ambiente a fim de mostrar todas as qualidades dele.




    – OK, mas o que farei? – perguntou Beatrice, sentando-se no sofá e cruzando as pernas.




    – Você lerá os relatórios do doutor Pedro Bernardi. Duas vezes na semana, pela manhã, ele os trará a você, além de outros serviços.




    – Quem é o doutor Bernardi? – A curiosidade da moça sobre o tal homem ficou evidente enquanto seguia os passos de Andréa com os olhos.




    – Seu chefe. – A mulher deu uma risada divertida. – Me perdoe, ele é o juiz desta Vara – explicou.




    – Ah! – Bea soltou a respiração que nem sabia estar prendendo. – E o que mais eu farei? – Levantou-se e seguiu em direção aos livros da prateleira. Ela analisou como estavam precisando de uma pequena organização e pretendia fazer isso.




    – Ele mesmo lhe dará as ordens. Há coisas que são mais específicas. Tudo bem? – A colega de trabalho contemplou a jovem encantada com as literaturas.




    – Sim. – Beatrice sorriu para a mulher.




    – Tenho uns relatórios para você ler. – Andréa estendeu uma pasta amarela com vários papéis. – Graças a Deus você está aqui! Era eu que estava fazendo esse trabalho, que é chato demais – sussurrou as últimas palavras, levando Beatrice a gargalhar.




    A recém-contratada pegou os relatórios e se atentou a eles.




    – Deixe isso aí – disse Andréa, apontando para a mesa ao lado. – Vamos, você precisa pegar o café do chefe. Daqui a pouco ele chega.




    Beatrice deixou as folhas e seguiu no encalço de Andréa, até a copa. A colega de trabalho chegou ao local e a apresentou para mais alguns funcionários ali reunidos. Após as devidas boas-vindas, a servidora foi até a cafeteira, posta em cima do armário de apenas duas portas, e, em seguida, orientou:




    – O doutor Bernardi gosta do café dele sem açúcar. – Pôs o pó no filtro e virou-se para Bea.




    – Como ele é, realmente? – A jovem esfregou as duas mãos e inflou o peito em expectativa.




    Andréa virou-se para ela e suspirou:




    – Como posso dizer? – Colocou a mão no queixo, ponderando. – Ele é um excelente juiz. De verdade, faz seu trabalho com perfeição, mas é um homem que gosta de ficar quieto. Doutor Bernardi é muito...




    – Frio? – Bea arqueou as sobrancelhas com certo temor.




    – Eu prefiro dizer metódico. – Andréa sorriu. – É só você fazer seu trabalho, que tudo fica bem.




    – Tomara. – A retorcia as mãos uma na outra para tentar conter o nervosismo que surgia ao pressentir o temperamento rígido do chefe.




    Com o café pronto, ambas organizaram a bandeja com uma pequena garrafa térmica e uma xícara. A moça tentava prestar atenção às instruções de Andréa e equilibrar a bandeja nas mãos ao mesmo tempo. Ao tentar acelerar os passos para acompanhar a moça, esbarrou em algo rígido à sua frente e só conseguiu ouvir:




    – Cuidado!




    No mesmo instante, escutou alguém gemer baixinho, e a bandeja caiu ao chão, estilhaçando-se inteira. Ela se abaixou com destreza, para tentar pegar os cacos de vidro.




    – O que é isso?! – Seus tímpanos doeram à medida que a pergunta foi pronunciada em tom grave.




    Olhando para o chão diante de si, ela avistou um par de sapatos masculinos.




    Ainda segurando os pedaços de vidro, Beatrice levantou a cabeça e foi surpreendida por duas íris azuis olhando em sua direção. Elas pertenciam àquela muralha na qual havia esbarrado, causando o acidente.




    – Quem é você? – O grande homem rangeu os dentes e parecia querer fuzilá-la.




    – Excelência, essa é Beatrice Mendes, sua nova auxiliar. – Andréa fez as apresentações, comprimindo o lábio inferior.




    Beatrice deu um sorriso amarelo e olhou para o lado, sabendo que seria demitida no seu primeiro dia de trabalho.




    




    

      

        	1 Salmos 50:15.
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Capítulo 2
MÁ IMPRESSÃO




    Os olhos de Pedro cravaram-se na mulher ao chão, que tremia com aqueles pedaços de vidro nas mãos. Ele notou como a jovem de cabelos longos e loiros procurava ser ágil na limpeza dos cacos, muito embora seu jeito estabanado fosse nítido.




    – Como você pode ser tão desastrada?! – A irritação dele era profunda.




    – Doutor, me perdoe. – Bea levantou-se depressa e observou a extensa mancha escura na roupa do juiz.




    “Pela fé!”




    – Eu tenho uma audiência dentro de uma hora. – Os olhos azuis dele faiscavam. – Como acha que vou me apresentar estando assim?




    O tom frio e entrecortado a fez engolir em seco. A postura ereta, voz grave e feição rude denunciavam sua personalidade imponente e autoritária. Bea quis responder, mesmo titubeante, mas Andréa interveio, sabendo que, pelo olhar do doutor Bernardi, talvez a moça não durasse um dia a mais.




    – Excelência, pedirei que o motorista vá à sua casa e pegue uma nova muda de roupa. Ela não fez por mal – intercedeu pela nova contratada.




    – Faça isso, Andréa. – Ele olhou para a mulher de cabelos encaracolados. – E trate de ensinar a senhorita aqui a não cair por onde passa. Preciso de uma auxiliar competente, e não uma palhaça fazendo travessura!




    Andréa quis rir ao ouvir aquela sentença, mas comprimiu os lábios, pôs a mão na boca e consentiu com a ordem do juiz, cujo olhar frio e expressão ácida eram demonstrados nitidamente. Para o alívio de Beatrice, o homem seguiu seu percurso a passos firmes.




    Bea ouviu tudo aquilo e procurou se sentar antes que seus nervos alterados a fizessem desmaiar. Misericórdia! O juiz era terrível. Sabia com toda certeza que teria dificuldades para trabalhar com ele.




    – Esse homem vai me matar, Andréa! – Bea estava apavorada, e sua vontade era de nunca mais vê-lo.




    Ela colocou as mãos no rosto para tentar recompor os ânimos. Nunca imaginou que seu primeiro dia seria lembrado por derrubar café na camisa de seu chefe. Que tipo de gente era ela, que cometia tamanha gafe? Era tudo de que precisava para perder o emprego pelo qual tanto orava. Andréa não conseguiu deixar de rir pela expressão de horror na face de Beatrice.




    – É provável.




    Bea arregalou os olhos, prendeu a respiração e pôs a mão no coração. Andréa soltou uma risada um tanto escandalosa.




    – É claro que não, sua boba! – Bateu na perna da recém-contratada e se sentou ao lado dela. – É como eu disse, ele é um ser...




    – Terrível! Pavoroso! Um homem turrão e cheio de vontades! – blasfemou a jovem contra o novo patrão.




    – Não seja tão dura com o doutor Bernardi.




    – Não pode defendê-lo, Andréa – Bea sentiu a angústia tomar conta de si.




    – Beatrice. – Andréa levantou-se e a olhou com seriedade. – Se não aprender a lidar com o temperamento dele, não poderá trabalhar aqui – enfatizou. – Doutor Bernardi não precisa que você goste dele, mas que execute suas tarefas com excelência. Sua função não é educá-lo, mas servir, digitar e atender às pessoas. Só isso. Faça seu trabalho, pois o juiz, sem falta, fará o dele.




    Ao ouvir tal repreensão, a jovem apenas anuiu. Andréa estava certa, não podia querer mudar as coisas à sua maneira. As pessoas tinham suas vidas, suas personalidades, e não cabia a ela mudar ninguém.




    – Tem razão – disse a nova auxiliar, inspirando com força. – Trabalharei da melhor maneira possível. – Pôs-se de pé e alisou a saia.




    – Faça isso. – Andréa piscou para a colega de trabalho e partiu a fim de resolver outros problemas.




    Beatrice respirou fundo e criou atitude para encarar o novo chefe. Ela começou a andar procurando trazer à memória o que lhe dava esperança, ou seja, se Deus concedeu o emprego a ela, então o sustentaria. Após alimentar a mente com palavras de coragem, chegou à porta do gabinete e clamou aos céus por ajuda. Ela girou a maçaneta devagar e, aos poucos, foi colocando a cabeça para dentro com o intuito de avaliar a “temperatura” do ambiente. A primeira visão que teve foi vê-lo com um semblante sério digitando algo no computador. O juiz estava sem o terno, e ela se apiedou por aquela mancha preta no meio de sua camisa branca.




    – Como sou desastrada, senhor! – murmurou para si mesma.




    Com um pouco mais de bravura, passou pela porta e procurou seguir rumo à sua sala sem ser vista pelo chefe, o que tentou em vão, pois o tom grave e orgulhoso do juiz a chamou. Ao ouvir, ela girou o calcanhar, apertou os lábios e foi ao encontro dele.




    – Sim? – Posicionou-se diante dele, com as mãos entrelaçadas atrás do corpo.




    – Sente-se, por favor. – Ele indicou a cadeira à frente e pegou uma bolinha nas mãos.




    Beatrice obedeceu e se sentou com as pernas cruzadas para tentar ficar mais relaxada. Observou como o juiz amassava a bolinha, que era amarela, e criou mais temor sobre a personalidade do chefe. Ao menos ele parecia ter se feito de desentendido com o ocorrido de minutos atrás ou, talvez, a bolinha fosse uma forma de se acalmar – desejava ela que fosse isso. O homem a fitou, fazendo-a apertar as laterais da cadeira a fim de canalizar sua ansiedade para algum lugar.




    – Então, senhorita Mendes – disse o juiz. – Perdão, é “senhora” ou “senhorita”? Não sei qual o seu estado civil.




    – Senhorita, mesmo. – A jovem deu um sorriso tímido.




    – Certo. – Ele soltou um suspiro. – Senhorita Mendes, poderia me dizer quais são suas experiências profissionais? – A expressão de Pedro a intimidou. Não entendia por que o olhar do juiz parecia analisar cada detalhe da sua fisionomia.




    – Claro. – Ela engoliu a saliva presa na garganta e continuou: – Eu trabalhei em um supermercado e na área administrativa de uma empresa automobilística – explicou, entrelaçando os dedos sobre as pernas.




    – Mas essa é a primeira vez na área jurídica? – indagou ele, com os olhos semicerrados.




    – Sim, senhor. Eu fiz um curso básico de serviços jurídicos. Apesar de nunca ter atuado na área, garanto que aprendo rápido – respondeu, nervosa e com medo de ser despedida pela falta de experiência.




    Pedro apertou os lábios, colocou a bolinha em um canto da mesa e uniu os dedos. Toda a postura dele criava uma tensão nos ombros de Beatrice.




    “O ar está mesmo sumindo ou eu que estou morrendo?”, pensou ela, questionando-se.




    – Senhorita Mendes – os dizeres dele a trouxeram para a realidade –, desejo que seja estritamente profissional e organizada em suas funções. – Ele foi enfático, e a jovem assentiu como se tivesse diante do presidente. – Lerá as petições e fará uma avaliação sucinta e objetiva de cada uma para mim. Redigirá as atas das audiências, as sentenças, os despachos, e me acompanhará nos atendimentos e nas reuniões.




    – Entendi, doutor. – Assentiu sem conseguir desviar o olhar, para não passar uma imagem de irresponsável.




    – Aproxime-se, por favor – pediu o juiz, e ela arregalou os olhos.




    A distância era uma segurança que não queria deixar de sentir, porém imaginou que talvez ouvisse uma sonora repreensão, e resolveu atender ao chamado. Ao inclinar o corpo para mais perto da mesa, visualizou a tela do computador do juiz e percebeu como cada coisa era perfeitamente ordenada, até mesmo as pastas. Ficou surpresa, mas não queria ser abelhuda. A auxiliar reparou que o magistrado entrou em uma plataforma específica e apresentou o login e a senha dos processos, mostrando quais relatórios ela deveria entregar em suas mãos.




    – Aqui está.




    Beatrice arregalou os olhos e inspirou devagar ao ver no monitor a quantidade de processos. “De onde vou tirar fôlego ou mesmo disposição para tanta leitura?”, imaginou, surtando por dentro.




    – Sim, senhor. – Ela assentiu sem muita certeza e queria dizer que não sabia por onde começar, mas não deixaria outra má impressão. Deus a ajudaria.




    A jovem levantou-se da cadeira, retorceu as mãos para controlar o nervosismo e deu um sorriso que mais parecia a súplica de alguém que vai para a forca, mas não daria ao juiz a chance de dizer que ela não seria capaz. Beatrice seria, nem que para isso passasse noites acordada, estudando.




    Ao virar as costas para sair e andar uns passos adiante, escutou:




    – Senhorita Mendes.




    Ela virou-se para o chefe, com o cenho franzido.




    – Tenha fé. – A fala a pegou de surpresa.




    Bea conseguiu ver um leve sorriso no canto dos lábios dele.




    – Eu terei – sussurrou, tendo a certeza de que aquele homem a mataria, mas de tanto trabalhar. Talvez essa fosse a sua vingança.
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Capítulo 3
EMOÇÕES




    Bea ligou a luz da sua sala e colocou a bolsa no devido lugar. Ela bebericou um pouco mais do café que segurava nas mãos e se sentou à frente do computador para continuar seu trabalho que havia dois dias perdurava, parecendo não ter fim. O problema maior não era fazer os relatórios, mas não se deixar afetar pelas histórias. Sentia o coração ser comprimido a cada relato. Antes de começar aquele processo, tomou um pouco mais de café e fez uma curta oração.




    – Me ajuda a dar conta deste trabalho, Jesus. – Tinha o desejo sincero de fazer as coisas darem certo.




    Após alguns minutos de reflexão, Bea ligou a tela do computador e esperou carregar até que pudesse acessar o sistema. Ela também preparou seus papéis para anotar os pontos principais. Era claro que poderia usar o Word, mas escrever à mão lhe dava a sensação de ficar mais próxima dos processos, já que assim ela refletia com mais sinceridade sobre eles e depois passava tudo para o programa.




    Após todos os preparativos, começou a trabalhar. Ela não se concentraria sem que cada coisa estivesse em seu devido lugar. Abriu um dos processos, dedicando total atenção aos assuntos abordados, e o caso era terrível. Ao longo dos seus primeiros dias de trabalho, de todos os casos que havia lido até agora, sobre abandono, abusos verbais e físicos, aquele em específico lhe revirava o estômago. Todos eles a faziam se perguntar sobre como aquelas vítimas infantis poderiam ter um bom futuro depois de tantos sofrimentos já vivenciados.




    Por alguns instantes, voltou ao seu passado e à memória feliz de quando seu pai chegava em casa à noite, após o trabalho, quase sempre trazendo uma balinha, flor ou qualquer coisa que refletia a saudade que tinha de sua única filha enquanto estava fora. Ela fechou os olhos, e as lágrimas ameaçaram a cair. Bea acreditava que todas as crianças mereciam ter um pai tão amoroso e protetor quanto o seu era.




    Passaram-se algumas horas, e a auxiliar ainda focava sua atenção às páginas digitais. Em certo momento, entre os parágrafos da história que lia, não conseguiu conter as lágrimas, que fluíram. Os relatos descritos eram sobre uma garota abandonada pela família e adotada por outra que a torturou dos piores modos possíveis. Ela enfrentou até abuso sexual, mas, enfim, foi resgatada e retornou ao abrigo.




    Bea tentava ponderar sobre como a mente da criança ficaria após tamanhas aflições. Por um momento, ela virou as costas para a tela do computador e respirou fundo. Tentava controlar suas emoções, mas os pensamentos eram ágeis ao questionar Deus sobre os motivos para uma criança passar por tamanhas dificuldades.




    – Senhor – começou a conversar com Deus, sentindo a compaixão aflorar em sua alma –, como pode ver tudo isso e permitir? Meu Pai! Quantos traumas essa criança carregará?




    Ela continuava com essas indagações enquanto o choro parecia se intensificar conforme orava. Mesmo sendo difícil, resolveu voltar a ler e, com assiduidade, analisava cada vírgula do relato. Dessa vez, o pranto tomou conta ao chegar ao que parecia o clímax de uma história de terror. Nem sua autora de romance preferida conseguiria expor com tanta sensibilidade uma situação dramática quanto aquele relatório, lotado de palavras diretas e cruas.




    O documento descrevia uma situação nauseante que a fez considerar se realmente suportaria as demandas do serviço. Por Deus! Como podem existir pessoas que se acostumem com esse tipo de trabalho ou que um dia banalizem tamanha monstruosidade? A adaptação era maior do que a moça imaginava suportar.




    – Senhorita Mendes, eu... – Pedro entrou na sala, chamando-a, mas não obteve resposta. Sem entender o motivo de tamanha desatenção, ele chamou seu nome mais uma vez, mas, dessa vez, um pouco mais alto. Só então ela ergueu a cabeça, e seus olhos vermelhos denunciaram as emoções descontroladas. Bea sentiu o impacto daqueles olhos azuis do juiz Bernardi sobre si, frios como gelo. Ele estava parado na soleira da porta, com a típica postura séria e os lábios comprimidos. Não saberia descrever com exatidão qual sentimento era predominante nele; se era desdém ou um profundo aborrecimento. Nada conseguiu dizer, apenas limpou as lágrimas que escorriam pelas bochechas vermelhas.




    – Por que está chorando, senhorita? – perguntou, frente àqueles olhos avermelhados e inchados.




    – Desculpe-me. – Beatrice passou a mão no rosto outra vez e desligou a tela do monitor como se tivesse sido pega lendo algo proibido.




    Ele, que estava parado na porta, entrou na sala, aproximando-se dela. Mas, antes de declarar alguma sentença, observou a exímia organização da mesa de trabalho da jovem.




    – E, então? – Ele arqueou as sobrancelhas e a olhou.




    Ao notar o rosto compenetrado do chefe, Bea retorceu as mãos e balançou a cabeça em negativa. Ela tinha certeza de que pagava todos os seus pecados por passar tanta vergonha na frente do juiz. E, mesmo com medo do que ele pensaria, decidiu contar a verdade sobre o motivo de suas lágrimas.




    – A história descrita aqui nesses processos. – Apontou para o monitor. – É triste. Muito triste! – enfatizou.




    – É muito emotiva, senhorita Mendes? – Pedro reclinou o corpo para frente, olhando-a com tamanha atenção, que parecia enxergar até suas entranhas.




    Ela piscou algumas vezes, tentando compreender o porquê da pergunta, e respondeu:




    – Não, senhor. – Abaixou a cabeça, sentindo vergonha por estar mais uma vez de modo inadequado na frente dele. – Mas acredito que qualquer ser humano com coração se compadeceria dessa história. – Fungou. – Peço desculpas por estar neste estado. – Bea voltou a limpar os olhos marejados.




    Pedro enrijeceu o maxilar e respirou fundo.




    – Senhorita Mendes, pare com isso! – ordenou o juiz, fazendo Bea arregalar os olhos.




    – Mas eu...




    – O que fará por eles com o seu choro? Por acaso, poderá mudar o passado ou traçar novas rotas para o futuro? Diminuiria a dor deles em algum centímetro? – Ele parecia implacável com aquelas indagações, sem dar chance de resposta para a nova contratada. – Essas crianças não precisam de um coração que se comove com lágrimas, e sim de um que resolva o problema delas e garanta que elas não passarão novamente pelo mesmo sofrimento.




    Beatrice sentiu-se acanhada e despedaçada pela repreensão, que parecia ser de um pai para a filha. Ela não poderia argumentar, ora por se sentir inibida diante do autoritarismo que emanava do homem, ora porque não gostaria de criar mais uma animosidade na sua primeira semana de trabalho. Mas os sentimentos de frustração e angústia se instalaram no coração dela. Ele não poderia ser um pouco mais cordial ou misericordioso para entender que nem todas as pessoas processam as circunstâncias igualmente? Parecia que não.




    – Controle suas emoções! – ordenou ele, alinhando o terno azul-escuro.




    Com timidez, Beatrice assentiu e visualizou o piso branco abaixo de sua mesa. Nunca se sentiu tão pequena e “errada” pelo seu modo de ser.




    – O senhor não me verá mais nesse estado – garantiu e suspirou.




    – É o que espero. – Ele a olhou sem emoção e declarou mais: – Informo que, às três em ponto, terá uma audiência.




    Ela ergueu a cabeça e disse com confiança:




    – Está bem, doutor Bernardi. Estarei pronta.




    Pedro semicerrou os olhos para a jovem, balançou a cabeça e fez menção de sair. Porém, antes de sumir da sala, verificou as horas no relógio de pulso e indagou:




    – Não está na hora do seu almoço?




    – Ah, sim! – Ela se atentou para o horário no próprio relógio. – Mas acho que vou ficar por aqui – Bea ressoou um pequeno murmúrio. – O senhor deseja mais alguma coisa?




    Ele balançou a cabeça e proferiu:




    – Que almoce, pois não desejo uma funcionária doente. – Virou-se de costas e saiu da sala sem esperar resposta.




    Beatrice, ao ver aquela saída tão repentina – assim como a entrada –, franziu o cenho.




    – Oh, Pai, dai-me graça! – Ergueu as mãos ao céu, clamando ao Divino. – Senão, irei assassiná-lo!
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Capítulo 4
INSENSÍVEL




    Era fim de expediente quando Beatrice escutou um trovão rasgar o céu. Ela saiu de trás de sua mesa e reparou na paisagem nebulosa que se formava no firmamento da cidade. Seu coração até estremeceu no peito. A jovem não era muito fã de chuvas fortes, apesar de gostar dos dias com aparência mais melancólica.




    Ainda conseguia se lembrar de uma vez na infância, quando foi a uma fazenda e houve uma tempestade tão feroz, que árvores caíram pela estrada, derrubando até o poste de energia. A madrugada na escuridão, os diversos ruídos e barulhos para todos os lados a amedrontavam. Sabia que não deveria carregar tão profundamente aquelas memórias, mas elas estavam lá.




    Sem muita pressa, Bea começou a recolher suas coisas que estavam sobre a mesa, desligou o computador, apagou a luz e saiu. Na recepção da Vara, encontrou Andréa e os demais funcionários se preparando para ir embora também. Antes que pudesse declarar alguma coisa, um som de trovão explodiu nos ouvidos dos servidores ali presentes, e Andréa fez uma careta da qual Bea riu.




    – Com essa chuva, o trânsito vai estar um caos! – Marluce, a recepcionista, comentou para as duas.




    – Nem me fale! Tudo o que eu mais quero é chegar em casa e fazer doce para comer. Minha dor de cabeça está terrível. – Andréa massageou as têmporas e suspirou. – Seu dia também foi puxado, Bea? – indagou à colega ao lado.




    – Como sempre. – Bea riu. – Mas é melhor do que estar desempregada.




    Andréa semicerrou os olhos e deu um sorriso.




    – O pensamento positivo é a melhor coisa, querida – Marluce declarou antes de Andréa, e Bea assentiu.




    – Depois dessas duas semanas, ainda tem embates com o doutor Bernardi? – Andréa colocou a bolsa no ombro e, junto com Bea, despediu-se de Marluce.




    – Ah, nossa relação é apenas profissional. – Deu de ombros. – Você disse que eu deveria fazer meu trabalho porque o juiz faria o dele. E é isso. – A jovem moça apertou os lábios.




    – Fico feliz que tenha aprendido direitinho. – Andréa deu umas batidinhas no ombro de Beatrice, sorriu e apertou o botão para chamar o elevador.




    – Mas eu me pergunto por que ele tem de ser assim – questionou, entrando no elevador com Andréa. – Será que não tem alguém com coragem suficiente para dizer como esse proceder dele é terrível?




    A amiga cacheada soltou uma gargalhada.




    – Acho que essa pessoa ainda não nasceu. – Apertou o botão do térreo. – E tenho fé de que você não vai querer ser ela.




    Beatrice suspirou. Não negava a vontade de esfregar umas verdades na cara do juiz. Ela segurava a língua para não dizer algo como “Coloca um sorriso no rosto”; “Palavras tão diretas não soam sinceras, e sim rudes”; “Nem todo mundo pensa como você”; “Ei, o Sol não gira em torno do seu umbigo”; “Um pouco de humildade faz bem, hein!”, mas precisava do emprego.




    – Tenho boletos para pagar. – Bea soltou uma risada.




    – Com certeza, tem.




    – Ainda bem que foi embora mais cedo esta tarde. Ele precisava de um descanso – Beatrice declarou. – Nunca vi alguém para trabalhar tanto.




    – Ele não foi. Só seguiu para outra Vara, pois precisava ter uma conversa com outro juiz – relatou Andréa, o que pegou a auxiliar do magistrado de surpresa.




    – É, então vai morrer de trabalhar mesmo.




    As duas se olharam e não aguentaram segurar a risada. Não demoraram para chegar ao térreo e logo notaram que a chuva havia amenizado, apesar de verem pessoas saindo do fórum com algo sobre a cabeça, fosse um guarda-chuva, um jornal ou uma pasta.




    – Ainda bem que vou conseguir ir até minha parada de ônibus em paz – Beatrice falou e tirou o guarda-chuva da bolsa. – Porque esse pequeno guerreiro não aguentaria. – Balançou a sombrinha de um lado para o outro.




    Andréa fez uma careta engraçada.




    – Te daria uma carona se não morássemos tão distantes uma da outra.




    – Não se preocupe com isso. Eu entendo, e a gasolina está cara. – Bea abriu a sombrinha. – E gosto de andar de ônibus. É quando posso colocar meus fones de ouvido e, com a ajuda da música, viajar pelos pensamentos. Às vezes, faço meu próprio clipe musical na mente.




    – Bea, você não existe! – Andréa riu e balançou a cabeça.




    Ambas se abraçaram e se despediram.




    Bea foi caminhando pelo estacionamento do fórum até sair na calçada. Tinha de andar uns quatro quarteirões para chegar à sua parada. Ela olhou de um lado para o outro a fim de se certificar de que nenhum carro acelerado passaria por uma poça de água, para molhá-la. Tudo estava indo bem até que começou a trovejar mais uma vez, e os pingos de água ficaram grossos. Ela acelerou os passos, mas aqueles gotejos incessantes trouxeram consigo uma ventania que começava a soprar para todos os lados.




    O pequeno guerreiro do guarda-chuva foi levantado por uma rajada de ar, e Bea teve de lutar para fazê-lo ir para frente e receber assim uma mísera proteção, mas a batalha era em vão. A chuva começava a molhar sua roupa, seu sapato e sua bolsa. Ela, pela força do vento, sentiu o corpo ser puxado para trás, mas tentava prosseguir ainda que os cabelos chicoteassem seu rosto sem piedade, fazendo seus olhos arderem.




    A guerra era travada contra o clima torrencial quando chegou próximo a uma cobertura de um estabelecimento, que estava fechado. Ela largou aquele guarda-chuva arrebentado, passou a mão pelo rosto para tentar tirar os fios de cabelo, tocou suas roupas e as sentiu coladas sobre o corpo. Nisso, deu graças por sempre usar uma blusinha por baixo. Estava se sentindo humilhada com a situação. A respiração ofegante de Bea denunciava seu espírito aflito. Sentia o peito arder e colocou a mão sobre o rosto, com uma vontade enorme de chorar, mas se conteve. Queria ajuda, mas não sabia como conseguir.




    O sinal fechou e os carros começaram a formar fila quando ela tirou a mão da face e avistou um carro preto esportivo. Era o seu chefe. Bea arregalou os olhos e pediu a Deus que ele a visse naquela condição para prestar alguma ajuda, pois sua vergonha e seu temor a impediam de bater na janela do carro dele e implorar por auxílio. Porém, nem ao menos um olhar recebeu. Pedro parecia se recusar a virar a cabeça para o lado.




    Não era possível!




    “Com certeza me viu quando estava diminuindo a velocidade do carro e agora me ignora”, pensou, indignada.




    Bea suspirou, derrotada. Um sentimento de vergonha percorria seu corpo e desejava se esconder ao ver que outros motoristas a enxergavam naquele estado deplorável. A luz verde brilhou no sinaleiro, e os carros voltaram a andar. Pedro, no seu belo Porsche, desapareceu de vista. Beatrice sentiu um nó se formar na garganta.




    “Como pode alguém ser tão insensível, meu Deus?”; “Pedro Bernardi é o verdadeiro exemplo de um ser sem misericórdia, ruim, grosseiro e temperamental!”; “Não suporto você, juiz Bernardi!”.




    Bea queria poder gritar, na cara do magistrado ou ali mesmo, tudo aquilo que flamejava em seu peito, mas sabia que era provável alguém chamar não um carro de aplicativo ou táxi, mas uma ambulância para levá-la direto ao hospital psiquiátrico. Com dificuldade, respirou fundo e deixou umas poucas lágrimas de raiva descerem. Ao menos, estar com o rosto molhado a ajudaria a disfarçar.




    Ela ergueu seu olhar ao firmamento. “Deus, aquele juiz não me ajudou. Contudo, o Senhor poderia amenizar essa chuva só para eu voltar para casa, por favor?”, suplicava com olhos pidões, enquanto outro trovão estalou, o que a fez tremer.




    Com a misericórdia divina estendida a ela, a chuva foi melhorando depois de uns minutos, e Beatrice, encharcada, seguiu até sua parada de ônibus. A jovem agradeceu a pequena benevolência recebida, pois a lotação nem demorou a passar. Ela encaminhou-se para dentro do transporte e sentou-se no último assento, desejando não pegar um resfriado. Porém, sem dúvida, a irritação para com o chefe se instalou com efeito.
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Capítulo 5
CONVITE




    Tosses e espirros constantes compunham o som da sinfonia que Beatrice ecoava por onde quer que andasse. Depois de três dias daquele banho de chuva, não demorou até que a gripe a dominasse de vez. Ela assoava o nariz e tossia. O remédio até havia ajudado um pouco, porém os sintomas do vírus gripal eram nítidos.




    – Sua situação não é nada boa, hein? – Andréa chegou perto da colega e a olhou com piedade. – Você nem deveria ter vindo trabalhar.




    – E ser tida como irresponsável por causa de uma gripe? – Bea espirrou de novo. – Não, obrigada. Não quero enfrentar uma avalanche de raiva sobre mim.




    – Você fala como se o doutor Bernardi fosse a Fera dos contos de fadas. – Andréa riu e estendeu mais um lenço para Bea, que jogou o atual no lixo.




    – Ao menos, a Fera da Disney tinha esperança de virar um príncipe, mas vossa excelência aqui, não. – A seriedade expressada por Bea chocou Andréa. – Ele não tem esperança. É um ser duro de coração.




    – Eita! Parece que o doutor magoou seus sentimentos.




    Bea não quis responder e foi dominada por outro espirro, o que fez sua cabeça doer.




    – É melhor eu ir para a minha sala. Até mais tarde.




    Ambas se despediram, e Beatrice entrou no gabinete louvando a Deus por ser cedo e o juiz ainda não ter chegado. Ela respirou fundo e sabia que não deveria ficar remoendo mágoas no seu coração. Fez uma resolução interna de não mais pensar nas ações daquele homem, pois, todas as vezes que se prestava a ponderar sobre os motivos que pudessem tê-lo levado a um caminho de frieza tão absurda, sua mente se revoltava e formulava situações que o condenavam. Portanto, decidiu manter a maior distância possível do chefe. Beatrice e Pedro eram como óleo e água que não tinham chance de se misturar. Ela estava certa disso.




    Após um tempo trabalhando na leitura de algumas petições, com a intenção de entregar os resumos para o juiz, o telefone do trabalho tocou. Ela atendeu.




    – Olá. É do gabinete do juiz Pedro Bernardi? – Era uma mulher cuja frequência da fala denunciava seu leve desespero.




    – Sim. Pois não?




    – Meu nome é Giovanna, sou uma das organizadoras de uma conferência para estudantes de direito, da Universidade Federal de Santa Catarina, com foco nos temas da área da infância e juventude.




    – Pode dizer o que deseja, por favor? – Beatrice não poderia imaginar o motivo da ligação.




    – Seria possível que o doutor Bernardi tivesse a disponibilidade de palestrar, dentro de duas horas, no nosso evento? – A mulher solicitou o convite com certo tremor. – Sabemos como isso é inconveniente em cima da hora, porém o nosso convidado, doutor Félix Ertel, teve um sério problema de saúde e indicou o nome do doutor Pedro Bernardi para substituí-lo, pois é tão bom quanto ele nessa especialidade.




    Beatrice podia não o suportar, mas não deixava de concordar que talvez não houvesse alguém melhor do que ele. O homem, em decorrência de suas funções, era magnífico. Até se lembrou da coroação em Nárnia, quando Aslam disse: “Pedro, o Magnífico”. Aquilo combinava com o magistrado turrão, na sua profissão. Ela voltou a atenção para a ligação e ouviu algumas outras informações da mulher, até que declarou:




    – Senhora, eu o informarei sobre sua solicitação e entrarei em contato assim que possível. – Beatrice não poderia garantir muita coisa.




    – Por favor, se não fosse uma causa urgente, não teríamos ligado. Mas, se ele não aceitar, me informe o quanto antes. Obrigada.




    Bea desligou o telefone e se levantou para comunicar ao chefe o pedido ousado. Dentro de si, possuía uma certa convicção de que o juiz detestaria aquele convite tão inesperado. Ele odiava não se planejar. De todo modo, a função dela era apenas a de informar, ele que se decidisse. Com os passos meios trôpegos, saiu da sala e, ao enxergar o juiz à distância, as pernas tremeram. Ela limpou o nariz e caminhou devagar, como se estivesse pronta para travar uma batalha. Aquilo era um absurdo, mas sempre se sentia assim em relação ao chefe.




    – Excelência? – Beatrice se aproximou da mesa do juiz, que lia algo no computador.




    – O que deseja? – O homem não tirou os olhos da tela.




    – O senhor acaba de receber um convite para palestrar em uma conferência – ela o informou e, para seu horror, espirrou três vezes seguidas, obtendo a atenção do juiz, que parecia não acreditar nas palavras expressadas ou talvez nos espirros dados bem à sua frente.




    Bea sentiu sua respiração ficar tensa ao receber aquele olhar rígido em sua direção, examinando-a de cima a baixo.




    – De quem veio esse convite? – O juiz arqueou a sobrancelha.




    – O nome dela é Giovanna, uma das organizadoras do evento. É para os alunos de direito e... – Beatrice quis explicar tudo com muita precisão, mas uma tosse a impediu de prosseguir.




    – E quando será? – Ele ergueu as sobrancelhas e questionou, olhando-a com certa descrença.




    Sua auxiliar começou a retorcer as mãos e, como se estivesse a ponto de lançar uma bolada na cara do juiz, proferiu:




    – É daqui a duas horas. – Deu um sorrisinho forçado e um outro espirro, completando a situação constrangedora. – Me desculpa, senhor. – Ela só queria sumir do universo.




    Devagar, o magistrado pegou a bolinha que estava sobre a mesa e começou a apertá-la. Bea soube que os ânimos dele se agitaram. Ele inclinou a cabeça para o lado, como se não tivesse compreendido bem.




    – Essa mulher ligou pedindo que eu palestre dentro de duas horas? – expressou ele, como se estivesse soletrando, e deu um sorriso sarcástico. – É algum tipo de piada?




    Beatrice fez uma careta.




    – Infelizmente, não, excelência.




    Pedro abriu a boca e fechou de novo, sentindo-se afrontado. Bea viu como o juiz apertava a bolinha com mais força e pensou que o magistrado quisesse ali a sua cabeça, ou talvez a de Giovanna. Ela sabia que a ousadia da mulher o ofendia, pois parecia que achavam que o juiz tinha tempo disponível para palestrar na hora que bem quisessem. Mas, para o seu próprio bem, permaneceu em silêncio até que um espirro visitou o ambiente de novo, fazendo-o fitá-la com uma seriedade que a assustou. Ele devia odiar pessoas doentes também.




    “Papai, tenho certeza de que logo o encontrarei”, pensou ela.




    – A organizadora disse que foi indicação do doutor Félix Ertel. – Bea acrescentou a informação.




    Pedro olhou para o lado, colocou a outra mão no queixo e pensou por alguns instantes.




    – Ligue para ela e me passe a ligação. – A ordenança foi clara, e Beatrice correria para fazer isso, mas, antes, ouviu:




    – E você, use uma máscara.




    Escutar aquilo fez surgir uma ira no peito da jovem. Ela queria avançar no pescoço do juiz, que jogou a dureza de suas palavras e voltou-se ao computador, ignorando-a por completo. Ela apertou o punho, controlou a respiração, seguiu para a saleta, fez a ligação e arfou na cadeira assim que passou a ligação ao chefe. Teve até dó de Giovanna. A mulher ouviria – e não seria pouco – por tamanha afronta. Mas aquela briga, como dizia sua mãe, era de cachorro grande. Então, ela se reduziu à sua insignificância, retornou às suas funções no computador e tomou remédio de novo, não querendo nem saber mais sobre o assunto. Se ele aceitasse o convite, apenas iria embora, sem nem dar tchau, o que Bea acharia bom, pois desejava não o ver outra vez.




    “Que homem terrível!”




    Seus pensamentos não poderiam estar mais distantes da realidade quando ouviu a porta da sala ser aberta de forma um tanto abrupta.




    – Senhorita Beatrice, organize-se para sairmos – Pedro a comunicou, sem grandes explicações.




    Ela o fitou com os olhos arregalados, o nariz vermelho e perguntou:




    – Ah! Para onde iremos, excelência? – Piscou algumas vezes.




    Pedro soltou o ar com força e olhou para a pequena estante de livros ao lado direito da porta. A moça notou como uma veia do pescoço dele estava mais aparente, denunciando sua irritação.




    “Uma hora ele infarta. Tenho certeza.”




    – A palestra, se lembra? – A frase saiu entre os dentes.




    – Ah, o senhor aceitou! – Ela estava meio chocada, não conseguia esconder.




    – E você vai comigo. Daqui a dez minutos, sairemos. – Ele saiu da sala, deixando a funcionária desacreditada.




    Beatrice ficou estatelada e pareceu não processar a informação, piscando algumas vezes como se estivesse em um estado de hipnose. A jovem passou a mão entre os cabelos e olhou de um lado para o outro, imaginando o que aquela mulher teria dito para fazê-lo aceitar. Na verdade, o trabalho de convencê-lo não parecia ser tão eficaz, pois a irritação estava nítida.




    “Esse homem come limão todos os dias”, ela riu dos próprios pensamentos.




    Sem demora, pegou sua bolsa, tirou o espelho de dentro dela e viu sua aparência adoentada, nem um pouco apreciável para estar em um evento daquele porte. Suspirou. Ele deveria deixá-la em sua caverna. Apesar disso, é claro que ela não se permitiria ficar nessas condições. Então, passou um batom para se fazer mais apresentável. Não sabia o que faria lá, porém, se o juiz precisasse de um apoio moral, ela estava disposta a ajudá-lo, ainda que não merecesse. Bea se olhou mais uma vez no espelho e riu.




    “Até parece que ele precisa de apoio moral.”




    Não esperou escutar um grito para se apresentar diante dele. Ao entrar no gabinete, ela o viu bem elegante em seu terno cinza, com gravata azul-escura. Seus cabelos loiro-escuros estavam alinhados e ele arrumava o relógio no pulso. Beatrice respirou fundo. Poderia dizer muitas coisas sobre aquele magistrado, menos que ele era desprovido de beleza. Era um excelente colírio para os olhos. Ela o contemplaria por horas, como se fosse uma obra de Michelangelo.




    “Deus estava de bom humor quando o fez!”




    – O quê? – A voz dele ressoou.




    Bea quis jogar o próprio corpo pela janela. Ele teria ouvido? Teria pensado tão alto assim? Fez-se de desentendida e nada respondeu, apenas arrumou a sua postura profissional.




    – Disse algo, senhorita? – Ele se virou para ela com o cenho franzido e o olhar questionador.




    – Não, senhor. – Bea engoliu em seco e procurou controlar a respiração, que se agitou.




    Pedro crispou o cenho e deu de ombros. Ufa!




    Ambos saíram do gabinete caminhando lado a lado. Bea, passando pela recepção da Vara, encontrou o olhar de Andréa à distância, inclinou a cabeça para o lado e esticou os lábios de um jeito desconfortável, seguido de um aceno como se estivesse indo para a forca. Andréa riu da interpretação exagerada da colega e desejou boa sorte.




    O motorista não demorou para chegar, e abriu a porta para os dois. Com uma cordialidade desconhecida por Beatrice, o juiz deu espaço para que ela entrasse primeiro. Já dentro do veículo, os dois nada disseram. Beatrice aproveitou para organizar algumas informações que Giovanna havia passado, minutos antes de Bea sair com o chefe, por mensagens via celular. Ela agradeceu a Deus pelo remédio ter começado a fazer efeito e os espirros terem diminuído.




    Pedro, de seu lugar, notava a funcionária. Ele observou como ela se sentava com prudência, não deixando nada do corpo exposto; analisou como ela sempre procurava organizar sua papelada e deixar tudo impecável. Não podia negar que era aplicada em suas funções. Por alguns instantes, olhou para os fios de cabelo dourados e ondulados dela, e admitiu que combinavam com sua pele branca corada. Porém, logo interrompeu essa observação e arrumou sua postura no assento, concentrando-se na paisagem urbana através da janela do carro.




    O juiz e sua auxiliar chegaram ao Hotel Blue Tree, local da conferência, em tempo adequado. Eles puderam até aproveitar de um tempo extra no espaço da recepção, quase vazio, pois a palestra de Pedro só começaria dali a vinte minutos. Isso era excelente para o juiz, que não gostava de lugares aglomerados. Bea queria utilizar aquele tempo para almoçar; contudo, não tinha coragem de expressar sua vontade ao magistrado. O jeito era passar a tarde com fome mesmo. Ela suspirou e procurou olhar ao redor, avistando uma jovem mulher elegante entrando no hotel com um bebê nos braços.




    – Os bebês são as coisinhas mais lindas que existem – Bea expressou.




    Pedro, que estava no celular, semicerrou os olhos para a fala de sua funcionária e levantou o olhar para frente, enxergando a criança, que sorria para a auxiliar. Esta acenava, dando tchau para o pequenino, que sorria a ponto de mostrar seus dois dentinhos.




    – Ai! Que vontade de apertar aquelas bochechas! – Bea fechou as mãos fazendo o movimento de apertar. – Fofura de mais!




    O juiz percebeu como Beatrice não falava com ele nem ninguém, só se expressava sozinha, levando-o a visualizá-la de soslaio. Ele não disse nada, mas prestou atenção na reação da moça e da criança, que entrou com a mãe no elevador ainda sorrindo e dando “tchauzinho”. Bea acenou de volta e, assim que se virou, notou os olhos do magistrado sobre si, quando seu coração só faltou sair para fora.




    – Não acha bebês os seres mais fofos que existem? – perguntou ela, com um sorriso de canto e entre os dentes. Ela precisava sair daquela situação sem se parecer com uma louca que fala sozinha.




    – Não posso negar. – A expressão do juiz estava rígida.




    Antes que o clima ficasse ainda mais constrangedor, a porta do auditório se abriu e Giovanna se apresentou diante deles. Beatrice notou que a mulher tinha um ar de elegância, uma aparência refinada, belos cabelos ruivos, olhos verdes, e o conjunto de saia e terno lhe davam um toque de feminilidade. Todo homem se encantaria por uma beleza daquela.




    Não pôde deixar de perceber como a mulher, ao ver o doutor Bernardi, colocou o sorriso mais largo nos lábios vermelhos. Era provável que quisesse causar uma boa impressão ao juiz ou até ser notada além do viés profissional. Contudo, Pedro a tratou com a singularidade de sua educação: poucas palavras, diretas e objetivas. Nem uma beleza daquela poderia tentá-lo? Beatrice meditou sobre isso.




    – Doutor Bernardi, agradeço imensamente por ter se disponibilizado. – Giovanna exprimiu sua gratidão. – Quando soubemos que o juiz Ertel não viria, quase tivemos um surto de pânico porque ele era a nossa palestra principal, mas sua indicação foi de fato acertada.




    – Estou aqui por causa dele, que é um velho conhecido. Só isso. Liguei para ele antes de vir.




    Bea compreendeu que a mulher não foi a responsável por convencê-lo. É claro que não. Teve de ser o outro juiz.




    – É claro – declarou Giovanna, sem jeito.




    O celular de Pedro começou a tocar. Ele retirou-se e deixou Beatrice encarregada de lidar com a organizadora. As duas ficaram se olhando sem dizer nada por um tempo, e Giovanna teve de partir para resolver uma outra situação.




    Ao se ver sozinha, Bea começou a ler suas petições pelo celular. A leitura tomou parte de sua atenção, tanto que nem notou estar andando para frente quando tropeçou na borda do tapete e veio ao chão junto com o celular, a pasta que segurava e a bolsa. Beatrice teve raiva de si por ser tão desastrada em alguns momentos.




    – O que está fazendo? – A pergunta seca veio de Pedro Bernardi, que apareceu ao lado da funcionária e a viu caída.




    Ele estendeu a mão, e Beatrice ficou receosa em aceitar a oferta de ajuda, mas não teve muita opção. Então, ela se segurou nas mãos do chefe, que não precisou de muita força para levantá-la. Desejou agradecer, porém ouviu:




    – A senhorita deveria evitar cair tanto – Pedro expressou, sem suavidade. – Parece mais uma criança de pernas bambas, e não uma adulta com responsabilidades.




    Aquilo doeu no íntimo de Beatrice, que suspirou. Ela notou como ele guardou o celular dentro do bolso do terno e colocou as mãos para trás, ergueu o queixo e soltou o ar. Sentia-se uma formiga perto daquele homem amargo. Só queria sair dali e afundar suas emoções em algum lugar, mas precisava ser profissional.




    – Doutor Bernardi – ela ousou dizer alguma coisa –, quero pedir desculpas se fiz algo de errado e...




    Os espirros voltaram com mais força antes de poder concluir sua sentença. Ela quis morrer, mas o chefe não declarou nada, apenas olhava para a porta do auditório esperando seu momento de entrar. Bea queria melhorar o momento constrangedor e resolveu agir.




    – Doutor Bernardi, deseja um café antes de entrar? – questionou, com o coração na mão, pois talvez ele nem desejasse mais ouvir sua voz.




    Pedro ficou calado por um tempo antes de responder.




    – Sim, por favor.




    Ela assentiu e foi para a mesinha que tinha uns poucos aperitivos para provar, porém o café estava lá, pronto para ser consumido. Bea serviu o cafezinho e voltou-se ao juiz, que provou e agradeceu. Os dois ficaram lado a lado, e a tensão parecia dominar todo o corpo da auxiliar. A porta se abriu e Giovanna saiu de lá, levando o juiz para o palco.




    Beatrice posicionou-se na cadeira da frente e começou a assisti-lo. O juiz tinha propriedade e ótima oratória. Os alunos o ouviam com expectativa, e a jovem auxiliar só desejava desaparecer diante do chefe.
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